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RESUMO 

Este estudo avaliou o potencial bioestimulante do extrato aquoso de tiririca (Cyperus 

rotundus L.) no desenvolvimento inicial de sementes de milho (Zea mays L.). A inves-

tigação fundamentou-se na busca por práticas agrícolas mais sustentáveis e na ne-

cessidade de alternativas naturais para o manejo de plantas daninhas e modulação 

do crescimento vegetal. O experimento foi conduzido em condições laboratoriais con-

troladas, adotando delineamento inteiramente casualizado, composto por cinco trata-

mentos: controle (água destilada) e quatro concentrações do extrato (20%, 50%, 75% 

e 100%). Foram avaliadas a porcentagem de germinação, o comprimento da parte 

aérea, o comprimento radicular, a massa fresca e a massa seca das plântulas. Os 

resultados evidenciaram que as concentrações de 50%, 75% e 100% promoveram 

incrementos significativos no crescimento da parte aérea e no acúmulo de biomassa 

fresca, indicando resposta dependente da dose. A concentração de 20% não propor-

cionou ganhos no desenvolvimento inicial, apresentando desempenho inferior às de-

mais concentrações, especialmente quanto ao comprimento radicular. A germinação 

não apresentou diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. Em con-

trapartida, as variáveis relacionadas ao crescimento das plântulas foram significativa-

mente influenciadas pelas concentrações do extrato. Conclui-se que o extrato aquoso 

de C. rotundus apresenta potencial bioestimulante nas fases iniciais do crescimento 

vegetativo do milho, particularmente em concentrações iguais ou superiores a 50%, 

enquanto a menor concentração testada (20%) não demonstrou efeito promotor sobre 

as variáveis de crescimento analisadas. O estudo contribui para a compreensão dos 

efeitos de compostos alelopáticos no desenvolvimento vegetal e fornece subsídios 

para estratégias alternativas no manejo da cultura do milho. 

Palavras-chave: alelopatia. germinação. milho. 



 

 

ABSTRACT 

This study evaluated the biostimulant potential of aqueous extract of purple nutsedge 

(Cyperus rotundus L.) on the initial development of maize (Zea mays L.) seeds. The 

research was based on the search for more sustainable agricultural practices and the 

need for natural alternatives for weed management and plant growth modulation. The 

experiment was conducted under controlled laboratory conditions using a completely 

randomized design consisting of five treatments: control (distilled water) and four ex-

tract concentrations (20%, 50%, 75%, and 100%). The evaluated variables included 

germination percentage, shoot length, root length, fresh mass, and dry mass of the 

seedlings. The results showed that the 50%, 75%, and 100% concentrations signifi-

cantly increased shoot growth and fresh biomass accumulation, indicating a dose-de-

pendent response. The 20% concentration did not promote improvements in early 

seedling development and showed inferior performance compared to the higher con-

centrations, particularly in relation to root length. Germination percentage was not sig-

nificantly affected by any of the tested concentrations. In contrast, growth-related vari-

ables were significantly influenced by the extract concentrations. It can be concluded 

that the aqueous extract of C. rotundus exhibits biostimulant potential during the early 

vegetative growth stages of maize, particularly at concentrations equal to or greater 

than 50%, whereas the lowest tested concentration (20%) did not demonstrate a pro-

motive effect on the analyzed growth variables. This study contributes to the unders-

tanding of allelopathic compound effects on plant development and provides support 

for alternative strategies in maize crop management. 

Keywords: allelopathy. germination. corn. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A germinação das sementes é um fator determinante para a qualidade e a 

produtividade das culturas agrícolas, sendo influenciada por diversos elementos 

ambientais, como temperatura, umidade, oxigênio e luz. Esse processo é fundamental 

pois reflete o desempenho fisiológico das sementes sob condições adequadas de 

desenvolvimento. 

 O Brasil tem avançado significativamente nas pesquisas voltadas à tecnologia 

de sementes, especialmente em culturas de grande relevância econômica, como o 

milho (Zea mays L.). Devido à sua importância comercial e nutricional, diversos 

estudos utilizam as Regras para Análise de Sementes (BRASIL, 2009) como 

referência para aprimorar testes de germinação e avaliar a qualidade das sementes. 

 O milho é uma das principais culturas agrícolas do mundo e encontra-se 

amplamente distribuído nas diferentes regiões produtoras. Nos últimos anos, 

tecnologias como sementes geneticamente melhoradas e tratamentos específicos 

têm contribuído para o aumento da produtividade. Segundo a Companhia Nacional de 

Abastecimento (CONAB, 2025), a safra 2024/2025 alcançou produção recorde, com 

crescimento de 20,9% em relação ao ano anterior, totalizando aproximadamente 

139,7 milhões de toneladas. 

Entretanto, a presença de plantas daninhas pode comprometer o desempenho 

de culturas como o milho. Entre elas, destaca-se a tiririca (Cyperus rotundus L.), 

considerada uma das espécies invasoras mais danosas do mundo. Trata-se de uma 

planta herbácea perene, amplamente adaptada a diferentes condições de clima e solo. 

Seus órgãos subterrâneos e partes vegetativas liberam substâncias com efeito 

alelopático, capazes de interferir na germinação e no desenvolvimento de outras 

espécies vegetais, intensificando a competição com culturas agrícolas, como 

demonstrado em estudos com extratos de C. rotundus e plântulas de milho 

(SCHEREN et al., 2014).  

 Diante desse cenário, este trabalho assume relevância ao propor práticas 

agrícolas mais sustentáveis, investigando o uso do extrato aquoso de tiririca como 

possível alternativa natural para o manejo de plantas daninhas ou para a modulação 

do desenvolvimento inicial de plantas cultivadas. Assim, o presente estudo tem como 

objetivo avaliar o efeito do extrato aquoso de tiririca (Cyperus rotundus L.) sobre a 

germinação das sementes e o desenvolvimento inicial das plântulas de milho. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

2.1 A Cultura do Milho e Sua Importância  

O milho (Zea mays L.) é uma gramínea pertencente à família Poaceae, originá-

rio da América Central, e representa uma das culturas agrícolas de maior relevância 

socioeconômica no cenário global. Sua ampla utilização na alimentação humana e 

animal, além do uso na produção de biocombustíveis, reforça sua importância estra-

tégica (EMBRAPA, 2019). O cultivo do milho tem impulsionado avanços significativos 

em diferentes áreas do conhecimento agronômico, incluindo ecologia, fisiologia e nu-

trição vegetal, em função da diversidade de sistemas de produção e da ampla adap-

tabilidade da cultura. 

Além de sua importância econômica, o milho é considerado um cereal de ele-

vado valor nutricional, sendo fonte de carboidratos, proteínas, fibras alimentares, vita-

minas e minerais essenciais à alimentação humana e animal (EMBRAPA, 2024). 

No Brasil, a cultura apresenta predominância nas regiões Centro-Oeste, Sul e 

Sudeste, as quais apresentam elevado nível tecnológico e condições favoráveis ao 

desenvolvimento vegetativo e reprodutivo (EICHOLZ et al., 2020, citado por SILVA et 

al., 2023). A produtividade pode ser afetada por diversos fatores, como eficiência me-

tabólica, interceptação da radiação, potencial de dreno e eficiência na translocação 

de fotoassimilados que exercem influência direta sobre a produtividade (CORRÊA et 

al., 2009, citado por MALDANER et al., 2014). Soma-se a esses fatores a competição 

com plantas daninhas, como a tiririca (Cyperus rotundus L.), que disputam recursos 

essenciais com a cultura. Essa interferência exerce impacto negativo capazes de com-

prometer o desenvolvimento inicial das plântulas e reduzir drasticamente o rendimento 

da cultura. 

O agronegócio brasileiro tem investido fortemente em tecnologias voltadas à 

genética e ao melhoramento vegetal, resultando em híbridos com maior potencial pro-

dutivo. Atualmente, mais de 95% das sementes utilizadas nas lavouras brasileiras são 

de cultivares híbridas (CONAB, 2022), refletindo o elevado nível de tecnificação pre-

sente na produção nacional. 

2.2 Germinação de Sementes de Milho 



15 

 

 

A germinação é um processo fisiológico fundamental, responsável pelo início 

do ciclo de vida da planta, determinante para o estabelecimento da cultura (BEHREND 

et al., 2019).  

Segundo Nerson (2007), a temperatura é um dos fatores ambientais mais limi-

tantes no processo germinativo, pois influencia diretamente a absorção de água e o 

metabolismo das plântulas. Para Marcos Filho (2005, citado por BEHREND et al., 

2019), variações de temperatura podem alterar a porcentagem, a velocidade e a uni-

formidade da germinação.   

O vigor das sementes é definido pela capacidade de germinar e se estabelecer 

sob diferentes condições ambientais, sendo fortemente influenciado pelos estresses 

presentes no local de semeadura (SIMONI et al., 2011). Para que o potencial genético 

do milho seja totalmente expresso, é necessário que os fatores climáticos estejam em 

níveis ótimos.  

A fase de plântula é especialmente sensível a estresses hídricos e salinos, uma 

vez que condições adversas nessa etapa podem afetar todo o desenvolvimento pos-

terior da cultura, podendo apresentar redução na germinabilidade, no índice de velo-

cidade de germinação (IVG), no comprimento de raízes e parte aérea, bem como 

anormalidades estruturais. Sementes que apresentam maior taxa de germinação sob 

situações estressantes são capazes de originar plantas mais vigorosas e produtivas 

(MAHPARA et al., 2022). 

2.3 Alelopatia em Plantas  

A Sociedade Internacional de Alelopatia (1998) define alelopatia como qualquer 

processo envolvendo metabólitos secundários produzidos por plantas, algas, bacté-

rias ou vírus que podem influenciar de maneira positiva ou negativa o crescimento e 

o desenvolvimento de outros organismos (GNIAZDOWSKA & BOGATEK, 2005). 

Os efeitos alelopáticos ocorrem por meio da liberação de compostos denomi-

nados aleloquímicos, capazes de interferir no metabolismo, na germinação ou no cres-

cimento de plantas vizinhas. Esses compostos podem alterar tanto as condições bio-

lógicas quanto as propriedades edáficas do ambiente (FERREIRA, 2000). Eles são 

produzidos em diferentes órgãos vegetais, como raízes, folhas, flores e frutos, e sua 
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concentração varia conforme fatores como temperatura, luminosidade e pluviosidade. 

A liberação no ambiente ocorre por volatilização, exsudação radicular, lixiviação ou 

decomposição da matéria vegetal variando conforme o estádio fenológico da planta, 

condições climáticas e características do solo. (GUSMAN et al., 2011). 

Os compostos alelopáticos têm sido estudados como alternativas naturais para 

o manejo agrícola, especialmente no controle de plantas daninhas, pragas e doenças. 

Pesquisas nessa área buscam reduzir custos de produção e diminuir o uso excessivo 

de herbicidas, contribuindo para menor impacto ambiental (FRANCO et al., 2018). 

Os efeitos alelopáticos podem incluir redução da germinação, atraso no tempo 

de emergência, diminuição do vigor, inibição do crescimento radicular e da parte aé-

rea, além de anomalias visíveis em plântulas (SCALIONI et al., 2024). Dessa forma, a 

análise dos efeitos alelopáticos em sementes de milho é fundamental para compreen-

der como extratos vegetais, como os de tiririca, podem interferir nos estágios iniciais 

da cultura. 

2.4 Tiririca (Cyperus   rotundus L.)    

A tiririca é considerada uma das plantas daninhas mais agressivas e difíceis de 

controlar em sistemas agrícolas, ocasionando prejuízos significativos em diversas cul-

turas comerciais (ANDRADE et al., 2009). Trata-se de uma espécie perene, caracte-

rizada pela presença de bulbos, rizomas e tubérculos subterrâneos, que conferem 

grande capacidade de multiplicação e ampla distribuição geográfica. 

Sua propagação pode ocorrer tanto por sementes quanto por estruturas vege-

tais subterrâneas. Um único rizoma pode originar centenas de novas plantas ao longo 

do ciclo, conferindo à espécie grande vantagem competitiva. Por competir intensa-

mente por água, luz e nutrientes, a tiririca pode comprometer severamente o desen-

volvimento das culturas, chegando inclusive a eliminar plantas cultivadas em seu en-

torno (ANDRADE, 2007; LEGNAIOLI, 2019; RAFAIN et al., 2020, citado por SCALIONI 

et al., 2024).  

Além do potencial competitivo físico, diversos estudos apontam que C. rotundus 

apresenta forte atividade alelopática. Pesquisas mostram que extratos aquosos da 
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planta podem inibir germinação e desenvolvimento de espécies como picão-preto, fei-

jão, alface e milho (ALVES, 2016; MUNIZ et al., 2007).  

Em milho, estudos preliminares demonstram que extratos de tiririca podem re-

duzir significativamente a germinação, o crescimento radicular, sugerindo impacto ne-

gativo durante os estágios iniciais do cultivo (ALVES, 2016). Dessa forma, entender 

os mecanismos alelopáticos dessa espécie é essencial para o desenvolvimento de 

estratégias de manejo e para analisar possíveis resultados experimentais envolvendo 

extratos aplicados às sementes. 

Devido ao seu elevado potencial competitivo e à dificuldade de controle, a tiri-

rica tem sido alvo de inúmeros estudos que buscam estratégias de manejo mais efi-

cazes, incluindo o uso de compostos alelopáticos naturais. 

 

Fonte: Grupo de Extensão de São Pedro. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Caracterização e Localização do Experimento 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Biologia do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Tocantins (IFTO) - Campus Araguatins, localizado 

no povoado Santa Teresa, km 5, zona rural do município de Araguatins - TO.  

3.2 Delineamento Experimental e Tratamentos 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado (DIC), 

composto por cinco tratamentos e quatro repetições, cada repetição constituída por 

50 sementes intactas. O uso do DIC é indicado para experimentos conduzidos em 

ambiente controlado, como foi o caso deste estudo, em que houve controle da 

temperatura e umidade nas estufas. As concentrações do extrato de tiririca utilizadas 

foram: T0 (testemunha, sem aplicação do extrato), T1 (20%), T2 (50%), T3 (75%) e 

T4 (100%).  

3.3 Sementes e Preparo do Extrato 

Foram utilizadas sementes comerciais do hibrido de milho AG 1051, 

recomendado para produção de milho verde, pamonha e silagem.  

As plantas de Tiririca (Cyperus rotundus L.) foram coletadas manualmente no 

setor de Olericultura do IFTO- Campus Araguatins. Em seguida, foram lavadas 

inicialmente com água corrente (figura 1a) e, posteriormente, com água destilada 

(figura 1b). Após a higienização, as plantas foram picadas e trituradas em liquidificador 

com água destilada, na proporção de 100g de tiririca para 1L de água.  

O material triturado foi coado com o auxílio de uma peneira e um pano de tecido, 

obtendo-se o extrato bruto, utilizado posteriormente para as diluições dos tratamentos.  

Figura 1- (A) lavagem com água corrente, (B) lavagem com água destilada 

 

 

 

 

 

 

                                                          

 

                                                                Fonte: Autora, 2025. 
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3.4 Execução do Experimento   

Para cada repetição, utilizou-se papel Germitest umedecido (Figura 2) com 

volume de solução correspondente a três vezes o peso do papel, conforme as Regras 

para Analise de Sementes (BRASIL, 2009). As sementes foram distribuídas 

uniformemente sobre o papel umedecido (Figura 3a) e cobertas com uma terceira 

folha (Figura 3b).  

Em seguida, foram confeccionados os rolos, os quais foram colocados em 

sacos plásticos transparentes para evitar perda de umidade. Os rolos foram então 

acondicionado em estufa do tipo câmara B.O.D., regulada a 25°C, sob presença de 

luz contínua (Figura 4). O experimento permaneceu por sete dias, período após o qual 

foram realizadas as avaliações (Figura 5).   

                                                       Fonte: Autora, 2025. 

                                                       Fonte: Autora, 2025 

Figura 2- Papel Germitest Umedecido 

Figura 3- (A) Sementes Distribuídas, (B) Coberta com uma terceira folha 
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                                                      Fonte: Autora, 2025 

3.5 Variáveis Analisadas   

Foram consideradas germinadas as sementes que apresentaram formação 

normal da parte aérea e do sistema radicular, de acordo os critérios estabelecidos por 

Brasil (2009). As variáveis analisadas foram: porcentagem de germinação; 

comprimento da raiz e da parte aérea, além do peso da matéria fresca e seca.  

3.6 Analise Estatística  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA). Quando 

identificada diferença significativa entre os tratamentos, as médias foram comparadas 

pelo teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade (p ≤ 0,05). As análises 

estatísticas foram realizadas no software RStudio. 

 

 

Figura 4- Rolos Acondicionado em Estufa  

Figura 5- Sementes Germinadas 

Fonte: Autora, 2025. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

4.1 Germinação (%) 

A Tabela 01 apresenta os valores médios de germinação das sementes 

submetidas às diferentes doses do tratamento.  

Tabela 1- Germinação (%) das sementes de milho submetidas a diferentes doses de 

extrato aquoso de tiririca. 

Tratamentos                                   Média G (%) 

T0 Testemunha (água destilada) 

T1 20% extrato de tiririca  

T2 50% extrato de tiririca 

T3 75% extrato de tiririca 

T4 100% extrato de tiririca 

                                      52.0 a 

                                      51.5 a 

                                      68.5 a 

                                      63.5 a 

                                      62.5 a 

CV (%)                                                                                                                                                           18.5600 

 

Observa-se que o tratamento T2 apresentou a maior porcentagem média de 

germinação (68,5%), seguido pelos tratamentos T3 (63,5%) e T4 (62,5%). O 

tratamento T1 apresentou uma média inferior (51,5%). No entanto, a ausência de 

diferenças significativas entre todos os tratamentos indica que as doses aplicadas não 

afetaram significativamente o processo germinativo, uma vez que todos formaram um 

mesmo grupo estatístico. Esse comportamento é compatível com o estudo de Santos 

e Barbacena et al. (2020), que ao aplicar bioestimulante em sementes de soja não 

observaram incremento significativo no percentual de germinação.  

Por outro lado, Carvalho et al. (2013) verificaram que a aplicação de 

aminoácidos via tratamento de sementes, em P. vulgaris, pode interferir 

negativamente na germinação quando a planta é submetida a déficit hídrico. Esse 

contraste indica que os efeitos dos bioestimulantes sobre a germinação podem variar 

conforme a espécie vegetal e a formulação utilizada. 

4.2 Comprimento da Parte Aérea 

A Tabela 02 apresenta os valores médios de comprimento da parte aérea das 

plântulas para cada tratamento. 
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Tabela 2 -  Comprimento da parte aérea de plântulas de milho em função das doses 

do extrato aquoso de tiririca. 

Tratamentos                                   Média PA (cm) 

T0 Testemunha (água destilada) 

T1 20% extrato de tiririca  

T2 50% extrato de tiririca 

T3 75% extrato de tiririca 

T4 100% extrato de tiririca 

                                      6.87 b 

                                      6.78 b 

                                      9.47 a 

                                      9.88 a 

                                      9.94 a 

CV (%)                                                                                                                         8.1000 

 

Para o comprimento da parte aérea, houve diferença estatística significativa 

entre os tratamentos (p < 0,001). Os tratamentos T2, T3 e T4 apresentaram as maiores 

médias e formaram um grupo estatisticamente superior, enquanto os tratamentos T0 

e T1 constituíram o grupo inferior. Esses resultados indicam que doses médias e altas 

promovem maior desenvolvimento da parte aérea. 

Esse comportamento indica que o extrato de tiririca pode exercer efeito 

estimulador sobre a parte aérea das plântulas, possivelmente devido à presença de 

compostos que promovem elongação celular por ação similar à de auxinas e 

citocininas. Scheren et al. (2014) também observaram estímulo ao crescimento da 

parte aérea de plântulas de milho expostas ao extrato de C. rotundus, sugerindo que 

o fenômeno é consistente. 

Macedo e Castro (2015) afirmam que bioestimulantes e biorreguladores 

promovem maior divisão celular e absorção de nutrientes, contribuindo para o 

desenvolvimento e crescimento vegetal. Mendes (2019) também observou que a 

aplicação de bioestimulantes em soja aumentou a atividade de enzimas antioxidantes 

e a concentração de nutrientes. Esse efeito explica parcialmente os aumentos no 

comprimento da parte aérea observados nos tratamentos T2, T3 e T4. 

Portanto, evidencia-se que, em determinadas concentrações, o extrato possui 

potencial para promover o alongamento da parte aérea, contribuindo para maior 

desenvolvimento inicial visível da plântula. 

4.3 Comprimento da Raiz 

A Tabela 03 apresenta os valores médios de comprimento radicular obtidos nos 

diferentes tratamentos. 
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Tabela 3- Comprimento médio da raiz (cm) sob diferentes tratamentos. 

Tratamentos                                   Média R (cm) 

T0 Testemunha (agua destilada) 

T1 20% extrato de tiririca  

T2 50% extrato de tiririca 

T3 75% extrato de tiririca 

T4 100% extrato de tiririca 

                                     14.37 a 

                                      9.11 b 

                                     12.20 a 

                                     12.39 a 

                                     13.15 a 

CV (%)                                                                                                                                                 10.7800 

 

Houve efeito significativo das doses sobre o comprimento da raiz (p < 0,001). 

O tratamento T1 apresentou redução expressiva no crescimento radicular, diferindo 

dos demais tratamentos. Os tratamentos T0, T2, T3 e T4 não variaram entre si, 

apresentando valores estatisticamente equivalentes.  

O maior comprimento radicular foi observado no tratamento T0 (14,37 cm), 

seguido por T4 (13,15 cm), T3 (12,39 cm) e T2 (12,20 cm), que não diferiram 

estatisticamente entre si. O tratamento T1 apresentou o menor crescimento radicular 

(9,12 cm), sendo significativamente inferior aos demais (p < 0,05). 

A literatura aponta que as raízes são mais suscetíveis aos aleloquímicos devido 

ao contato direto com a solução de crescimento e à sensibilidade das regiões 

meristemáticas (CATUNDA et al., 2015).  

Esse resultado demonstra que a menor dose testada prejudicou o 

desenvolvimento radicular. Já as doses médias e altas não comprometeram o 

desenvolvimento, indicando que o efeito negativo está restrito à dose mínima. Oliveira 

et al. (2024) também relataram que sementes de alface submetidas a diferentes doses 

de bioestimulante não apresentaram variação significativa no comprimento radicular, 

confirmando que nem sempre o efeito é pronunciado nesta fase inicial. 

4.4 Massa Fresca  

A Tabela 04 apresenta a massa fresca das plântulas submetidas aos diferentes 

tratamentos. 

Tabela 4 - Massa fresca de plântulas de milho sob diferentes doses de extrato de 

tiririca. 

Tratamentos                                   Média MF (g) 
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T0 Testemunha (agua destilada) 

T1 20% extrato de tiririca  

T2 50% extrato de tiririca 

T3 75% extrato de tiririca 

T4 100% extrato de tiririca 

                                    25.03 ab 

                                    23.21 b 

                                    37.55 a 

                                    34.48 ab 

                                    33.79 ab 

CV (%)                                                                                                 18.6600 

  

Os tratamentos influenciaram significativamente a massa fresca das plantas (p 

= 0,0107). O tratamento T2 apresentou a maior massa fresca média (37,55 g), 

enquanto T1 obteve o menor valor (23,21 g). Pelo teste de Tukey, T2 não diferiu 

significativamente de T3 e T4, mas apresentou valores superiores em relação a T0 e 

T1.   

Esse resultado mostra que a dose T2 foi a mais eficaz em aumentar a massa 

fresca, indicando um possível estímulo fisiológico ao acúmulo de biomassa. Souza et 

al. (2024) também relataram incremento da massa fresca de milho submetido ao 

extrato de tiririca, reforçando o efeito de estímulo fisiológico. 

4.5 Massa Seca  

A Tabela 05 apresenta os valores médios de massa seca das plântulas nos 

diferentes tratamentos. 

Tabela 5 - Massa seca média (g) das plântulas sob diferentes tratamentos. 

Tratamentos                                   Média MS (g) 

T0 Testemunha (agua destilada) 

T1 20% extrato de tiririca  

T2 50% extrato de tiririca 

T3 75% extrato de tiririca 

T4 100% extrato de tiririca 

                                      7.51 a  

                                      8.07 a 

                                     10.74 a 

                                      9.79 a 

                                      9.60 a  

CV (%)                           19.5800 

 

Para a massa seca, não foi observada diferença significativa entre os 

tratamentos (p = 0.12). Isso indica que, embora algumas doses tenham favorecido o 

aumento da massa fresca, não houve incremento significativo na produção efetiva de 

matéria seca, que representa o acúmulo real de biomassa estrutural e metabólica. 

Embora o tratamento T2 tenha apresentado a maior média de massa seca (10,75 g), 
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não houve diferença significativa entre os tratamentos T2, T3, T4, T1 e T0, pelo teste 

de Tukey, uma vez que todos formaram um mesmo grupo estatístico, evidenciando 

ausência de efeito significativo dos tratamentos sobre o acúmulo de biomassa seca. 

Esse resultado demonstra que, apesar do aumento da massa fresca observado 

anteriormente, tal incremento não se refletiu proporcionalmente na matéria seca. Em 

estudos de alelopatia, esse comportamento é comum e indica que o estímulo visual 

de crescimento muitas vezes está relacionado à absorção de água e não ao acúmulo 

de biomassa. Resultados semelhantes foram relatados por Scheren et al. (2014) e 

Souza et al. (2024). 

Portanto, esses resultados reforçam que os tratamentos favoreceram o 

aumento de massa fresca sem, necessariamente, estimular a produção de biomassa 

seca naquele estágio do desenvolvimento. 

De modo geral, os dados sugerem que os bioestimulantes aplicados atuaram 

de maneira mais efetiva nas fases de crescimento (parte aérea, massa fresca) do que 

na germinação. Esse padrão é coerente com estudos brasileiros que apontam para 

efeitos mais pronunciados de bioestimulantes em vigor vegetativo, especialmente 

quando aplicados em doses adequadas (Santos e Barbacena, 2020; Mendes, 2019; 

Carvalho et al., 2013). 
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5 CONCLUSÃO  

Os resultados obtidos demonstram que o extrato aquoso de tiririca (Cyperus 

rotundus L.) apresentou efeitos diferenciados sobre o desenvolvimento inicial do milho 

(Zea mays L.). Embora não tenha sido observada influência significativa sobre a 

germinação, verificaram-se alterações expressivas nos parâmetros de crescimento, 

especialmente no comprimento da parte aérea, na massa fresca e no crescimento 

radicular.  

Apesar de as doses intermediárias e altas do extrato (T2, T3 e T4) terem favo-

recido o crescimento inicial das plântulas, não é possível recomendar seu uso de 

forma generalizada, uma vez que não houve efeito sobre a germinação ou a massa 

seca, além de os resultados variarem entre as variáveis analisadas. 

O estudo contribui para o entendimento da influência de tratamentos fisiológi-

cos no crescimento inicial das plantas e reforça a importância da definição criteriosa 

de doses para maximizar o desempenho das sementes. Entretanto, são necessários 

estudos adicionais em condições de campo, em diferentes estágios de desenvolvi-

mento, bem como investigações mais aprofundadas sobre os mecanismos fisiológicos 

envolvidos, a fim de validar agronomicamente os efeitos observados. 
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